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E — E E re aço CARTA DO EDITOR
a DO diddai) .

E QUERO ENTRAR) ã : gt-nos aqui, prontos para

| a arraia começar. Ainda somos lembranças ,

| EE, | g 1 lembranças do Carnaval, lembran—

E «> ças do nosso amico Sebastião

| (o N lá o ni (Tião), descendo o rio Mearim a-

| N o baixo, uma aventura perigosa mais

| AIN. ! com o @nal feliz. Outras lembran
| / [a ] ças, uma delas foi ruim, da rece-

| | - [6-AN R ptividade que tivemos no clube

|! (AG) ' das samaritanas mais conhecido co
| N ad | 7 mo clube da maçonaria, o convite

! À cs | Y : que @cou somente na - promessa,
pois, muitos dos nossos amigos fo

ram barrados de uma forma indeli-

cada. Mas não hã de ser nada.

Estamos aqui para a luta,

voltamos ao nosso cotidiano, ao

- nosso lugar comum.

e — = - Sempre vale a pena, fazer O
que queremos, lutar pelo que ide-

alizamos, fazer o que acreditamos.

Por isso estamos aqui presentes ,

convocando os amigos, agradecendo

e sobretudo rea@rmando nossos

propósitos de agitar a comunidade

cultural, porque nos agítos gerais

nós somamos.

- CRIMINAÇÃO SOCL telDISCRIMINAÇÃO SOCIAL PAG. 09 A emie Suas; a

|

|
|

1 O MIM (Movimento de Integra

| DESTACAMOS AQUI: ção Maranhese), estã epngildando
| +odos os seus membros, nao so pa-

| - O INCIDENTE PAG, 03 ra as próximas reuniões como tam-

L = ih, ERRA, PÃG.03 e 04” bêm para as próximas promoções.
| -" SAMBA SUOR E CONFUSÃO PÃG.04 Provavelmente teremos em

- O CASO TIÃO FÃG. 05 . breve como promoção mais uma . fes

E - RELATÓRIO SERTANEJO PÃG. 06 ta dé integração, que possivelmen
Ê - O TOQUE PÃG. 07 . te se realizará em maio próximo ,

| - CARTOON PAG. 08 com data e local a ser divulgado.
|
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CARTAS — cep zm EXPEDIENTE

|

Senhor Diretor:

Venho junto à presente acusar O desres,
peito com um trabalho meu difundido : meste

jornal.

Como pude veri@car a minha poesia “Fe

licidade'! foi divulgada não com meu nome
mas com o de outrem.

Confesso que até o presente momento não
consigo entender o motivo da troca dos no-

mes, sendo que fui bem clara ao escrever no

me e pseudônimo da forma como foi exigida !
nas regras do concurso.

Compreendo que algum motivo os levou a

tomar tal atitude, mas não ignoro também '*
que deveriam ter sido menos precipitados.

ho agradecer o bom acolhimento, que me

tem sido dispensado até agora, manifesto
também a esperança de poder continuar agra-
Gecidas

De já agradeço
Gorét.

Taguatinga - DF,

Prezada leitora:

Realmente foi um grande lapso. da nossa

parte, reconhemos o erro. A@rmamos aqui e

agora, que em hipótese alguma não se trata!
de desrespeito ec sim falha humana, Pois, a

troca do nome deu-se exatamente por quenaho

mAM ati lografar a poesia, olhemos somente
para a folha e não: para o envelope, além do
mais sempre conhecemos como Iaét Mans a nog
sa omiga Eleonora Cristina, sendo este o mo
tivo da troca dos nomes. Espero que entenda

cste grande equívoco ou mal entendido: danos
se redação. As nossa desculpest

Estamos novamente publicando sua poesia

(veja página 09), com o nome corretos “Espera
nos que com esta confusão, você não nos le-
ve a mal e que continue sempre participando

do nosso jornal com suas poesias, prestando

sua parcela de colaboração. Pois, estamos ao
seu inteiro dispor e @caremos aguardando,

O DIRETOR,
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O INCIDENTE

- Bdésio Gs Cordeiro"

Dentre os acontecidos da viam...

gem a Barra do'Corda, estã o inci
dente ocorrido no clube das “sama
ritanas", mais conhecido como"elu
be da maçonaria",

Evidentemente tendo como con-.
sequencia, “o barrsmento" de . .al
guns membros da caravana do MIM

as “Yependências daquela casa, fa-
to ocorrido loga no primeiro bai-

le de carnaval, não se sabe por '
que, mas contrariando compromisso.

assumindo formalmente pela. entida

de, na opurtunidade de nossa visi

ta de chegada, as instalações do
clube.

O feto contribuiu para veemen
tes protestos de membros do Movi-

mento, certamente feridos no seu
orgulho de @lhos da Terra, vindos
Ce tao longe e lhés ter sido nega

-Go, pelo menos, a devida conside-
ração.

Seria injusto citar nomes, ou

até mesmo dizer com quem estaria!
a culpa do jincidente, tem melhor,
portanto, é não entrar no mérito!
da questão. Todavia, @ca aqui re

gistrado a nossa insatisfação an-
te o acontecido, lamentando

coisas assim ainda possam aconte-

cer numa gociedade que evolue-se'
no tempo e no espaço. '

“uma visita jamais deve

repudiada" - diz a regra.

das boas maneiras -.

ser
geral'

FIM DE CARNAVAL

O carnaval passou e com ele a

nossa efêmera e verdadeira perso-
nalidade e, voltamos a vestir, no
vamente, a velha fantasia, que: =
rá ocultar até o próximo ano, nog
so verdadeiro ser.

Sim, O carnaval partiu,. e, tu

do aquilo que foi alegria, eufori
a, identi@cação consigo mesmo ex

travasamento de sentimentos e emo |
ções, @carão guardadas num baú, a
espera de outro reinado de momo.'

que.

no Rítmo!,

Pois, agora, iremos nos en viva
de uma falsa roupagem, da qual,'
não tem nada a ver conosco, Assu
miremos outro ser, onde, a nossa

vida estará cercada de injusti="
ças, desejos contidos, horérios,
@las, transito, corre-corre, en
@m, uma pessoa alienada, roboti
zada e até mesmo vegetativa.

A vida que levaremos, será '
um longo e doloroso período de
espera, onde, em cada dia que se
@nde, renascerá no amanhecer, '
fortalecido o desejo de mais um
dia a vencer, para mais cedo ver
mos o carnaval ressurgir, E

E neste tempo de espera, sonl
haremos com mais uma caravana do
MIM, com cachaçadas, prosas e
brincadeiras no interior do ôni-
bus, como as Últimas que succde-
ram nessa viagem passada, onde :

Edésio (O Cidadão do Mundo), Poy
pinha & Cia, na incansável busca
do ninho do amor; os motoristas,

com as correias quebradas; Z6
Leite (o fartiento), com seu li-
vro de culinária a procura de a
petite; Manoel (garrote), Zé Re-
nato (bidico), Toinho e Valdo, !
sob os olhares descon@ados de

na e Fótima, no bloco "Prá que
eu vim? Se não bebo itt;Murilo (o
do microfone ), com a mão por
baixop na perúmbra da madrugada;
Natim com a sua muriçoca; Roni-

nha (panela) e Cristina jtemperan
do o emor, com suas in@ndáveis"
brigas; Aristides (U Profeta da
verdade), pregando e disceursandopara os apidinhõs do MIM; Enio e |
Eider (os da oposição), na deles,
curtindo suas idéias; Deurivan ,
(Padilha), o homem que não deso-
cupou a moita; Totó (o @lho pró |
digo), com suas 10 malinhas com
presentes, e, animâdo todo esse
pessoal, o maior conjunto do Nor

te e Nordeste (o Passoca quem o
diga!), os “Eu Pra Cá, Tu Pra Lá

formado pelo as

pandeiro e vocal (Coalhada),
berante no violão e assobio ( kroi

- Go) e 9 extraordinário no
Cont, Dog, 4

ea
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Continuação Pag. 03

“vamos nessa moçada" (Pirangy),
tendo como empresírio e incentiva
Cor, Elias.

co, magistralmente, 24 horas Por

Fra vigiados de perto por Olím-"
nico (Olimpa-Vea), Brito aid
re) c Iuisinho (Bafo de Onça),
ro não deixarem o conjunto Ene
toar e nem cochilear,

Outros motivos de júbilo, fo-
a calorosa recepção que tive

Go povo cordino, em especial"

nc Clube Guajajaras a deliciosa '

ram:

mos

jabutizada, regada a muita cerve-|

je e um animado bate-papo (que a-

lias, foi gravado), oferecida pe-
ios nossos amigos Nêgo Chico, Leô
nin e demais familiares; o incre-

mentadissimo "Bloco Cos: Empoados',
olegranão, como nunca, o carnaval

cordino,

zonas, asa doraidso, bêbados, ca-
chaça. o limãozinho; o primoroso. "

futebol praticado pela turma Go
HIM,

de id brésadi il nossos craques Wau
iiçon, Tenison (os Waltons), Rai-
mundo e Mauro Heiger, Epollados ps
1a torcida feminina Eleonora (Is
Mens), Aterísia, Goréth e Lígia.,O
jogo vevê como resultado: MIM 1 x

Barra do Corda... não interesses"

2 apetitosa peixada no, Bomnbardo,'
orde a rapaziada mostrou mais uma

virtuie, e, ainda, a maior serena

ta que aquela cidade já viu, rea-
lizede na quinta-feira,

So não queremos para o próxi-
mo ano, é que algum outro ;PERSTER,
ro, queira igualar, ou até mesmo"
superor, o recorde do nosso amigo

mi£o Sania Bárbara, Hcmem do Fun-
do do Nearim, São Sebastião, ex -
Cocrdenador ete..., que nadou 15
Km nu, enfrentando piranhas, an-

Sis, moitas com sucuruiú e muita!
cechaça, para chegar até Santa
Barbara, onde, dizendo ele, “iria
providenciar os primeiros prepara

tivos para 0 churrasco do MIM: Ou

Todos tocando e canta

na quarta-feira de cinzas,on,.

Assim procedendo, teremos no

ano vindouro p um carnaval tão
bom quanto esse, só que desta

. vez, sem “meladas", Falou pos!

com latas, foguetes, mai

soal?

Gilson P, Soares

SAMBA, SUOR E CONFUSÃO

Quando ehegamos à cida
de de Barra do Corda, naquele sê
bado de carnaval, diante da ale-

gria com que fomos recebidos,não
poderíemos supor que tudo ' “iria
terminar como terminou.

Tudô começou, quando um os
membros da diretoria do MIM este

ve naquela cidade em período de
férias o Fiantovo eonteta, ccortamdo
que toda a caravana do MIM entra

ria gratuitamente, mediante - a
compra êe 06 mesas mo Guajajaras,

Ao chegarmos em Barra do or

da, naquele sábado de camaval,
por volta das 14:00 horas, com

boa parte da população saindo, as

ruas para saudar a gloriosa tur
ma do MIM, dirigimo-nos, apôs
uma alia. pelas ruas da cidade,!
ao Guajajara, onde fomos recebi-
&os pelo presidente Antonio Cor
deiro, que durante o carnaval T
cumpriu com sua palavra ou seja,

a entrada do MIM no referido ela
be.

No entanto, determinad
“soa interessada em
média política eom
com os maranhenses

Brasília, prometeu em discurso !
proferido no clube da maçonaria,
o único no gênero em todo o país,
entrada gratuíta a todos os mem-
bros do MIM, não cumprindo com
sua Elm pois logo na primei-
ra noite, vários componentes Go
movimento foram"barrados sumaria
mente", havendo inclusive um prin
cipio. do tumulto,

Em protesto, contra as atro-

da pese
fazer apenas"

a cidade e

radicados em

cidades verl@“ra: nao “deverá ser deixado -..ne REendes ido o ai um dos com
“hum microfone PERA Ho, Negão. Die, E diaRdE a anna fm a

A, s,
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Continuação da Pag. 04 ========== aso foi muito sério é somente se

do clubesinho das samaritanas, mais
conhecido como clube da maçonario,

geotrou o cumprimento da promessa
em relação as referidas entradas,
sendo expulso. posteriormente do

mesmo. E

Queremos registrar aqui, mais
uma vez, O nôsso protesto contra'
este ato arbitrário, que em vez
de engrandecer o nome de nossa [os

Gade, simplesmente, por. razões po.

líticas denigre o tom nome que
Barra do Corda desfruta junto aos

seus @lhos que moram distante,bem

como, das pessoas que dela ouvem
falar.

( José'Murilo j

“SANTA BÁRBARA"
o E cc. :

«c«Houve ate quem sugerisse

Santa Bárbara como a Santa Padro-
eira do MIM.

Certsmente em virtude do “ca-
so Tião! ter tido seu desfecho no

“lugar. "Santa Barbara" '- verdade é
“que não, se encontrou até o momen-
to, uma explicação plausível que
satisfaça o @nal feliz do aconte

cido. Dessa forma, a idéia proce-
de e, se milagre houve,: Mais jus-
to seria: atribuí-lo a . atenção de
Santa Bárbara. rest

Na realidade, o caso. foi uma"
verdadeira aventura vivida »-pelo

" snehor Sebastião Artur, o "Tião",
“uma façanha-proeza das barrancas*

do Mearim, poderiamos, até mesmo,
dizer que o "Tião" foi o verdadei
ro herói da viagem, “o homem que
desa@ou os perigos do rio Mearim

na calada da noite escura e fria,

mesmo tendo, com isso, aligido *

muita gentes.

Nomes lhe foram adjetivados a

té por. demais:
- "erustáceo de água-doce”, "herói!
“Marinho", “Peixe-Boi" e até mesmo
quali@cação mais honrosa como
"Defensor Pérpetuo do Rio Mearim

De tudo, uma coisa é- certa,. 0

"monstro aquático,
"veja, além da música ambiente e da

justi@ca tais brincadeiras por-"
que o desfecho do episódio foi;
sem dúvida, muito feliz

cc "E as aguas sonoras -e fria,
rolavam levando o Tião!” ce.

( Edésio G. Cordeiro )

O CASO TIÃO: |

Depois Fela ocorrido com o "Tião Sam
ta Bárbara, Edésio muito emocios
nado, resolveu tomar umas, pera co

memorar e ressurreição do seu ami
go. E. quanto foi a noíte no Gueja
jara, Edésio aperece (meis pra 14
do que pra cá), com uma corda, di
zendo que iria emarrer o ex-coor=

denador, para que o mesmo não fos

se, novamente, tomar brnho, Vai !
des que lá pelas 3 hores da madruy
gada, sob os olhares espantados *
dos que passavam por ego esto-

va Edésio todo amarrado na coieci-
ra, enquanto que o sao Sebastião”
dançava em volte. É no que dá mes
nino novo e inexperiente, querer"

brincar com pessoa de "Know-How"*

acumulado! (Gilson Pacheco)
DCEDTISISTIFEISDsz== e —.

COMANDANTES DA EXCURSÃO

Muito simpáticas as @guras dos Srs,
Armnoldinho e Landualdo, comandar

tes do ônibus gue nos conduziu .» a
Barre do Cordas, aliás, quando ir
dagados sobre a cidade, disseram"
ter gostado muitíssimo, especia
mente dos rios Corda e Mearim, Is

to é bom! Aos senhores Arnoldinho
e Landualdo, os agradecimentos do

MIM 0TTTETSTTTESZSSTICSSZIDIsac=T=
BO MBAR DO

++ «E como não poderia deixar de
acontecer, o MIM esteve mercando!

presença no “"Bombardo'!, delician-

do uma peixada acompenhada com cer

suave brisa do rio Mearim. Alí qua
se todos da caravana do MIM, esti
veram presentes juntamente com al
guns convidados, Em nome do ,MIM Os
nossos agradecimentos, (Edésio)
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nanpetin, na santa paz...
!

RE L ATÓR IO SERTANEJO
(PARTE - III)

COR OLÍMPIO CRUZ

Nes semana das fogueira
De. Sao Pedro e São João,
Era mais grossa a função

Na casa da Furtunate,

Ônde se assava batata,.

starme seca e macacheira,.,
A = é
àquilo e gue. era festança,

@s .
“pulava Os vei e as criança

Que alevantava pueiral...

asa do Zé Roncoi
o bumba-mey-boi,

reta e outros brugunço

Cur que O povo se alegrava

L es moça se peneirava

irruliando o furdunço...

tas tu

[o
à)

do o mais era carmo,

“a uns dia por outro

gu2 vinha os cepirôto.

Que se chama Satanás,
Atentáã numas intriga,
Baruiada, coisa feia,
x daí, - faca im barriga - :
E os lena na cadeia...

t
h

Me zlembro de tanta” * gentes:
Que conheci no sertão ve
grisabé, o) Bastião,
É Filipe, o Jinuário,
E luisa do Altino,
hTerêsa do Canáro
E o muleque Sibirino,..

Seu Ze- Duro e seu Caçula,
t.Aanela do Pacula,

“À Pindunga &o Pachito,

4 Josefa do Tonoca,
O Carrêla da Mundoca
En)

E a Donana do Fitol...

- qto infulverte,
Sertão vei de areia quente *'*

Cum sodade inda me alembro

eg "gola do pé queima...
|
1

Quando era mes de Dezembro

vas festas de um bom Natá!.,.
O povo de todo rumo

Vinha mascando o seu fumo,
Pembem tomando, rapé
Feio vício do lugã...

Ah, seu dótô, abra a vista,
Prumode quilariá; :
Veja, os home e as muié
Que à frente da minha. lista
Agora vai dis@lasS
Bedé Peba e João Cantu,
Bogojô e João Preá,
Monezim do Pacutu,
Preto Jupira e 4é Tora,
Mané Bispo e Zé Vermcio
(Das "Cabiceira do Meio"),

Dumingo Olive e Tiadora
Dos lado do “Vamovê",
Mãe do muleque Cotó
Que dançava. cum pé só

“Tuma Saci Pererê,
Que ao povo pedia esmola
E o dinheiro da sacola.

Era todo pra bebê...-
Chico Lampra e Pingongó,
Paulo Dunga e. Antõe Socô,
A Patriça e a Bibiana;

Sibfu e Salu Macena
Que um dia se incheu de cana

E imbriagado e atrivido

Surrou Vicente Perdido
“E carregou Madalena,.,

: Bisgóia, Maximiano,
Paviola e Antõe Grigoro,
Siá Pessa do Zé Osóro,

» EE e Crispiano...

«Ca@n@m e seu Jirome

“Que virava Lobisome
EE feira da Paixão,..

Todas essas triatura :

Moradeiras no sertão,
Cujos nome vancê vê,

ed cuma aquelas @gura
-Das cartias do A B G';

Que quando a gente adicóra,
Ai, num se isquece uma hora,
Be adispois de merre!,..

“os: “AGUARDE. NO E EXEMPLAR
A IV PARTE, APÉ LÃ...

MARÇO/81
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ANIVERSARIANTES Edésio, Totó, Natim, Deurivan,Pi
5/03 - Walmir Rezende rongy, Zé Renato, Aristides, Wau-
03/03 = Belfsia Pronso lisson, Elias, Murilo, Eleonora,

10/03 = Tãaspe Perdigão Kiilse Meria Goreth ec Atenísio. (BRITO)

14/03 - Jackson Sérvio Freire
15/03 - Olímpio Cruz Júnior EBIXE-BOI
15/03 - José Belson. ho regressar de Barra do Cor-
15/03 - José Maranhão

15/03-="antônio- Neto-Brasil ==
19/03 - Maria José Brasil
31/03 - Gesy Sousa Melo

A TURMA “O KMo*

No cameval do MIM em Barra do

Corda, aconteceu de tudo! Menos o

inesperado, que apesar de toda a

carevana estar ciente, de que al-

guéêm da turma que não conseguisse
nemorer (exceto os casados e noi-
vos) nes quatro noites de folia ,
seria denominada a turma "O KM" *

e/ou "o clube do bolinhat. De pri,

da, pude ouvir uma outra versão,
sobre-o-incidente-que ocorreu -"
com 0 nosso amigo Sebastião Arm
tur (Tião), quando o mesmo. Cesce
ra do guajajara até na Sta. Báre
bara, o qual foi o mais polêmico

fato ocorrido de todo o camaval
coráinos Entretanto, ouvimos, di-

versas versões, porém, a dotE le
estaria berrando de cócoras erre.
as vaces dentro do curral, pre

no: referido local. Nós *— jâma
pensaríamos que Tião fosse
uma de "peixe-boi",

E

meira mão, eis a rela
( Francisco Brito )

ção:

O TOQUE
SÃO SEBASTIÃO EU HEIM ROSAS

Ninguem entendia o
motivo pelo qual, levou o São Se-

- bastião a descer o rio 15 Km nu.O
que posteriormente foi explicado,

É que Paulo Roberto havia perdido
f . .

“seu Oculos no- rio; e o-Submarino'-

prometeu achá-lo, Para tanto, ti-
rou a roupa, pois, caso o óculos!
estivesse com alguma piranha, se-

ria mais fácil encontrá-lo, ao na
tural. E saiu mergulhando do Gua-

jajara até a Sta. Bárbara, sua pa
droeira, sem.no entanto, lucrar '

nenhum exito, Ô cabra danado!

(Gi1son) CASAMENTO
Às 20:30 hrs. do dia 21 deste mês,
realizou-se o casamento de Ivane-

te e Wellington, na igreja NS. de

Fátima na 906 sul. Após a cerimô-
nia religiosa e os cumprimentos na

: igreja, os recém-casados, seguirem
- rumo à AABB, para a recepção na-

quela cntádade social. Os nossos"
| calorosos parabensti

(BRITO)

-

No regresso da caravana, todos es

tranhavam o fato de Roninha (Pane
1a) estar voltando, também. Pois,
conforme havia dito, iria passar"

suas férias na Barra, enquanto que
sua namorada retormaria conosco,

Indagaão sobre o motivo de sua de

sistência,' Panela com um olhar de
"eu te conheço carnaval", respon-

dia - Não sou doido de deixar mi-
nha menina ir sem eu, jugto com !

esse monte de gaviões, Isto é que
é con@ar nos amigos! (Gilson)

ESCULTOR

O eseultor, Pedro de Oliveira Ber

ros, é de Borra do Corda e autodi
data, Artieta com 63 anos, lavrem
dor-escultor, esteve expondo seu

trabalho em Coquetel Inaugural na

Eucat Expo, no Ed, Anhanguera -

S.6.S, no período de 19 a 31/03."
Nosso artista reside na Cidede Oci
dental-GO, Vale a pena apreciar '

sua arte. (Olímpio: Cruz Júnior)
cipa
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REUNIÃO. DO um Eni
Para consolidar mais, ainda [o

- movimento dos maranhenses radica
cos em Brasíliã, o MIM, gira
reunindo-ão dia 29/03, às 15:
ras na residência. So nogso ga
Toinho Pacheco, no, Guará TI. od!
ponto:

te dos varios fatos
no camavel passado,
Corda. à :

Houve muita descontração arm
tes do início da reunião, quando
começaram os debates), varias en
troversias surgiram. em relação '
as e mudanças no movimenta
Entretor to, a atual comissão eg
tá seio um sistema . bara
cue muitos elementos possam inte
grer nessa

scencionar uma Diretoria com sub
Civisões, pera quo -aimátimento y
seja: emplo, geral e irrestritos

acontecidos"

em" Barra do

“(Prancisco Brito)".

===>>>" — e am io — dita tree lama

A FESTA DO DIA 28/03

Grenãe parte da colonia mara:

nhense ou seja do: MIM, comparece

na festa do co dia 28/03,
zeãa na casa do Ronen (Panela) .
Este encontro serviu para comemo.

rer todos os aniversários do mes

de março. Em ABS emo o som cedi
"Go gentilménte por marinones, que

mostrou ser um excelentc discote

cário, (Olímpio Cruz Júnior)

DISCRIMINAÇÃO SOCIAL

O fato ocorrido no clube das

semeritenas meis conhecido como
cluve da maçonaria, onde alguns"
membros do MIM foram barrados, '

e-se: de um ato de disçrimina
gão social, de umã atitude ,BTOsA

seira, não só trivial, porém me-
diocre e vulgar, por parte da sua
diretoria. (Olímpio: Cruz Júnior)
=="--== ADÁGIO. POPULAR

REALIZE MESMO CHORANDO.
====QUE PROMEPEU SORRINDO

AQUILO

.=]]T]]=

alto da reunião -foi o deba'

empreitada, e “talvez,

* Conseguistes, por @m,

Destruir-me com furor, pois
4

reali-.: | Se e sangue o que tu queres

FELICIDADE

(Maria gorét M. Lima)

Desejável janela, extensa e linda
Busquei-te, eu sei como busquei-

te ;

Forem excêntricos anos inúteis
E ainda somente em explendor

Para os outros vejo-te,.

Plena nudez, plena frogcura
| Partes perfeitas; exuberantes

Que em horas obscuras
Fez-se forte para amantes.
E cu espírito opaco e Famulento
Que @z minha janela negra

e imunda

Em cansaço ja a êsmo lento
Recôndito inimigo do meu mundo.
Busquei em esperançes esta jahelal
Na batalha @z de minha vida
resto
B angustiada, “Bespental sem ela
Este viver falso querendo ser

drogado
Não pude jemais erguer-me
De tamanha queda em sangue
Que-. o esahdeter deixou-me
Feito sobra, névoa lutuante.

janela

Dar-tc-ci todo em forma de dor!!!

LIVRO / LANÇAMENTO:
Dentro em breve será lançado mais”
um livro: de Olímpio M. Cruz, “Len
das Indígenas*, pela Thesaurus Ed,
toras. Provavelmente a noite de au
tógrafos será em maio próximo, sem
data e local con@rmado, Aguarde!
maiores detalhes na próxima edição
do ALTERNATIVA,

FAÇA SUA ASSINATURA E LEIA O AIIER

PIVA - Cf 300,00 - AN ULAL

CIDADE/C E P.
ESTADO

NOME

ENDEREÇO

ASSINATURA
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O VENTO

(Márcio Lima Araújo)

Quando o vento passa,

o cepim se encrespa como um lago

e o trigal ondula como o mars

É a dença do vento.
Não ouves o vento contar histórias?
Sua voz é um canto,

e de encanto. se desfaz em melodias
Se ouvido entre as árvores da lo-
resta, :

tem UM soms

Se atrvés dos buracos, Seg fendas
das paredes, E

tem outro,

Lá no elto, o vento tange as nuvens, .

como se fôssem um rebanho de ogelhas,
Aqui em baixo o vento viva através
do portão aberto,

como se fosse a sentinela tocando a

sua cornetas

Com , estranho gemido entra pela cha-.

miné da lareira. : :
Erguem-se as Jábaredas, [o fogo 'cre-
pita, voam fagulhas;,

o clarão das chemas ilumina todo o
BpoBCuto »

- Como é-bem-e agradável
deixar-se @car ali no aconchego da
sala aquecida,

e ouvir, embevêcido, o vento 1á forag
a assobiar, a uivar..,
Ele conhece mais lendas e histórias
do gue todos nós juntos.
Avoz dele é um canto e um gemido, ...
Hu-u-u... É o estríbilho da sua
velha canção.

ACRÓSTICO.
Minha primeira paixão .
Amimou-me desde a primeira vez.
Rosa que brilha em mim
Linda como uma pérola
E já tentei esquece-la
Nunca consegui

E a raiz que mora no meu coração

to Freeêman, perua

CESPAÇO POÉTICO 5

pela ardente magoa

matando a amiga

“O suor esgorre,

“A palavra encerra:

ELEMENTOS
DR A

(Carlos Alberto de Mello)

Dirigido por mim

e guiado por Deus, «Deuses e Deussps
DE agi
Todos elementos f

só são fragmentos,
desse riso aberto,

dessa voz que surge,
da vaga que muge aci
um sonho coberto

am
or

 
reg

ra

que sacode a gente,
que enfraqueçe a a E
transformando em Água. « «Água, od
Água. ..Aheso '
Sentando na praça,
tomando cachaça.
Inventando amor,
respondendo a briga.
Escutando o jogo, ar

sentindo o calor
desse mal que treme
pela brasa quente
que não tem mais ealma,.. Fogo...
Fogo, ssFol...
Matando os peixes — +
querendo comer,

um sonho em feixes ”
querendo roer: E |
Um pulmão parado; À À
Um mar oleoso;

tomando lugar

um juiz leproso,

Uma falta de riso,

Aher
Tentando @car,
não sabendo perder,
Disco voador quer estacionar,

A

todo mundo corre,

À pole desliga.

A semente eresce.

Estou comendo Terra, .«Terracas
a . E Fá

Terra, ..Teceo


